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«Qualquer aspeto da reforma escolar – tal como a criação de 
um currículo mais estimulante, a utilização de avaliações mais 
ambiciosas, a implementação de uma gestão descentralizada, 
a invenção de novos modelos e programas escolares – está 
dependente de professores altamente qualificados. (…) Por 
conseguinte, é cada vez mais necessário que os docentes 
tenham capacidades mais sofisticadas para ensinar o crescente 
número de alunos da escola pública, seja porque estes, em 
casa, têm menos acesso a recursos educativos, ou porque são 
alunos que têm [a língua do país em que estudam] como 
língua estrangeira, ou ainda porque têm necessidades 
especiais ou dificuldades de aprendizagem, exigirá, em última 
instância, uma transformação da forma como o nosso sistema 
educativo atrai, prepara, apoia e desenvolve docentes 
especialistas, capazes de ensinar com métodos cada vez mais 
significativos. Um dos aspetos desta transformação reside no 
desenvolvimento de meios para avaliar e reconhecer a eficácia 
docente ao longo da carreira, tendo por objetivo a certificação, 
a contratação e a garantia da nomeação definitiva; a 
organização de oportunidades de desenvolvimento profissional 
significativas; e ainda o reconhecimento dos professores 
especialistas, que assim podem ser identificados e 
devidamente recompensados. (…) A investigação sobre a 
eficácia docente, baseada na classificação dos professores e no 
aproveitamento dos alunos, aponta para a importância das 
seguintes qualidades: a) um alto nível de inteligência e de 
capacidades verbais suscetível de ajudar o professor a 
organizar e a explicar as suas ideias, bem como a fazer 
observações e diagnósticos; b) um conhecimento sólido dos 
conteúdos, acima do nível médio daquilo que é suposto 
ensinar; c) o conhecimento sobre o ensino de determinada 
área (conteúdos pedagógicos), sobretudo quanto à utilização 
de técnicas de aprendizagem práticas (por exemplo trabalho de 
laboratório em ciências e aulas práticas de matemática) e a 
capacidade de saber como desenvolver competências 
cognitivas de ordem superior; d) a compreensão dos alunos, 
da sua aprendizagem e do seu desenvolvimento – não 
esquecendo o modo como avaliar e incrementar a sua 
aprendizagem, como dar apoio aos alunos que têm diferentes 
necessidades ou dificuldades de aprendizagem, e ainda como 
dar apoio na aprendizagem da língua e dos conteúdos para 
aqueles que não são proficientes na língua em que se ensina; 
e) conhecimento adaptável que permite aos professores 
formular juízos sobre o que resultará num determinado 
contexto em função das necessidades dos alunos. Embora 
estudado de forma indireta, a maioria dos formadores 
provavelmente incluiria nesta lista um conjunto de disposições 
que permitiriam apoiar a aprendizagem de todos os alunos, 
ensinar de um modo justo e imparcial, estar predisposto a, e 
ser capaz de, adaptar o ensino de modo a ajudar os alunos a 
serem bem sucedidos, esforçar-se por continuar a aprender e a 
melhorar, estar disposto e ser capaz de colaborar com outros 
profissionais e encarregados de educação, servindo cada um 
dos alunos, de forma individual, e a escola como um todo.» 
 Darling-Hammond, L. (1993). Reconhecer e potenciar a eficácia 
docente: guia para decisores políticos. In M. A. Flores. A avaliação de 
professores numa perspectiva internacional: sentidos e implicações (pp. 
197-235). Areal. 
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